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1. rnTRODUÇXO

Desde 1964, quando iniciamos os nossos trabalhos em Entomolo

gia, na Seção de Fitossanidade e Microbiologia do Instituto de Pesquisas A

gronômicas, em Pernambuco, sob a orientação do Prof. Mário Bezerra de Car

valho, tínhamos a atenção voltada para tão fascinante campo da Biologia o 

contrôle biol6gico, parte da ciência ecológica que envolve a regulação de 

populações de organismos vivos por meio de seus inimigos naturais. 

Dando continuidade aoo nossos trabalhos tivemos oportunidade 

de partici1)ar de vários programas de contrôle de i.nsetos--praga utilizando 

para.sitos e predadores dos mesmos. 

Para aprimorar nossos conhecimentos sôbre o assunto, realiza 

mos no período de janeiro a março de 1966, estágio na ex--Seção de Para.si �Q 

logia Vegetal do Instituto Biológico de São Paulo. 1T essa mesraa é:iooca, vi-,, 

sita.mos conceituados estabelecimentos de ensino e 11esquis2.s dês te Estado, 

tendo também conseguido reunir bom material bibliográfico. 

De volta para Pernambuco� tomamos conhecimento dos problemas 

da pecuária causados pela ocorrência da cochonilha elo capim _!J:ltonina _g:rn-· 

_J:!1i.p.i§. (Naskell, 1897) cuja presença j� havia sido assinalada anteriormente 

em diversos municípios. Em busca de uma solução para o caso, recorremos à 

bibliografia existente sôbre o assunto, quando então forws iriformados dorJ 

trabalhos do Dr. Michael Schuster (Texas A. & E.) ele contrôle à cochonilha 

do capim com a introdução de um microhimenóntero a Heodusmet:h�1 _.s�a.lh'iY1ani(Hao, 

1957), procedente da India para os Estados Unidos da América do Forte. 
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Em outubro de 1967, o referido microhimen6ptero foi trazido I�E!: 

ra o Brasil com a autorização do Ninistério da Agricultura, e en maio de 

196C, conseguimos do Instituto de Pesquisas e J!,;xporü1entação Agropecuária 

do Leste, em Cruz das Almas Bahia, as primeiras colônias de 

..§.?.flB}rani para o Estado de Pernambuco. 

lí eodu.sm�tia 

Em março de 1970, iniciamos no Departamento ele Entomologie. 

Escola Superior de Agricultura "Luiz de Queiroz" -· U.S.P., o presen-te t:·,:_;, .. 

baJ110, cnde tivemos a oportu.,,"1.idade de criar em laboratério o 

to. Posteriormente atendendo à solicitação do Prof. Elio Corse"cül, ela :D'a--

culdade de Agronomia e Veterinária do Rio Grm1.de do Sul, enviamos para o 

mesmo um lote da nossa criação, tendo sido depois inforrr;ado que, do mate-

rial remetido foram obtidos mais de 1. 000 (mil) 1:1icrohimen�pteros, dos 

quais parte se destinou aos trnbalhos de criação eu laboratório e o rest8d} 

te foi liberado na Estação Experimental Agronômica daquela Faculdade, no 

Lunicípio de Cuaíba. Outra parte da criação mandauos para Pernambuco. 

Com êstes subsídios visamos w:na contribuição para o estudo do 

contrôle biol6gico da .Antonina _g_ramini�, em nosso País. 
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2. REVIS.AO DA LITERATURA

A An�,,.Q __fil'aminis_ foi prime iramen to descri ta por T!l-1.EXELL, e:.,. 

1897, de material coletado sôbre capim de Kowloon na costa da China, con e, 

nome ele §..J2!laerococcus _gramini_..§. O mesmo autor um ano depois fêz nova des-• 

crição da cochonilha transferindo•••a para outro gênero, ficnndo então: Ch�_-· 

tococcus graminis. 

COCKERELL (1899), descreve a cochoniJ_ha do capirJ. com o nome de 

� gramini�. 

POPENOE & PARROTT (1900), segundo FONSECA (1967) sugeriram a 

inclusão da cochonil.ria do capim no gênero Antonina Signoret, 1G75. 

COCKERELL (1903) mudou a denominação específica, ficando então 

Antonina parrotti. 

GREEN (1908), descreve a cochonilha elo capin com o nome especi, 

fico de Antonina indica. 

PENBER'l'ON (1938), refere-se à cochonilha Antonin� indica, ten

do sido encontrada no Havaí, sôbre capim Bermuda e cana de açúcar. 

POTES (1946), faz referência a All.."t®
.:
� indica, tendo sido as

sinalada ocorrendo, no Va1le del Cauci.l na Colombia. 

ZHIMERJ"J.ANN (1948), reporta-se a.:!_ •. &,&is.ê: como sinônimo de A. 

graminis, ficando então a cochonilJla com o nome específico de.fl.I?:i2ilinê: gza:--

.mini§_ (Naskell, 1897) Zirmnermann, 1948 como é conhecida atualmente. Cita



ainda a cochoniJJ1a como sendo de um gênero distinto d& fmma e que não ti-• 

nha grande importância econômica (na época) 9 citando cono plantas hospede_;h 

do inseto no Havaí 9 gr2.mfr1eas e uma bromeliácea 9 o abacaxi (A.nanas -��-

jj. vus Schult). 

CLANCY (1950) 9 faz referência à cochonilha 1=_. _&rarnjnis encon

trada no Havaí, desde 1910. 

CHADA e outros (1950) 9 citam a Ji . .&r.ªª�fil amplamente dishibl1:__:J;_ 

da no Texas, Louisiana e Fl6rida. 

·vr:c:rnT & RIHERD ( 1950) 1 11encionau o uso de 61eo emu1sionável no

contrôle da cochonilha do capim_!. graminis. 

FERRIS ( 19 53). cita a A. indica como sinônimo de A• ,ç:raninis 9 e 

se refere ao inseto em Chirig_ui, província do Panamá. 

RICHL.RDSOH e outros (1953), mencionam a ..A.• e:raminis encontrad:'l 

sôbr2 capim Rhodes líerto de Kingsville em 194-2 e citam a cochoni1ha cor1.c 

fator limitante na produção de ca1)im no Sul do Texas, desde 19�-0 aproxina•-

da1nen te. Referem--se ainda aos exj;ierimen tos com inseticidas orgâ::iicos e ó--

leos emulsionáveis no con trôle da praga em grana Sto. Augus tine, na cj_dade 

de Crystal, durante o verão de 194[;. 

LOUGHARY & COELBO (1957) 7 
trabalhando com 1x1stagenc; acharaxa em 

Pernambuco sôbre capim angolinha u:-,1 ,:Pseudococcus" dm1ificando severamente 

e chegando a matar a gramínea. I'rovàveh1ente se trz;tava de A.gaminis 9 que 

naquela época já se encontrav2,, en :plen2, atuação no Brasil. 

DEAN & SCHUSTER ( 1958), cli vulgt,ram q_ue o primeiro registro ela 

cochonilh2 do capim A.· _g]'aminis nos Estados Unidof, (la América do 1T orte, lua 

via sido feito em novembro de 19�-2. Possive1mente o inseto jn se encontr_Q 

vo. estabelecido há algum tempo na região e só naquela data se fazia sentir 
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seus efeitos corao praga, dizimando em K:i.ngsville no Texas, as pastagens de 

capim Rhodes, tendo por isso recebido naquele país o nome de Rhodes-grass 

scale. 

CEADA & UOOD (1960), citam que o primeiro :inseticida usado pa-

ra controlar a A. graminis._ em Queensland, na Austrália, foi m\a solução de 

sulfato de nicotina e sabão, não havendo dados da sua ef:iciêncie1. 

DEAH ( 1960) , reporta-se a :introdução de um rnicrohine:nóptero 

rasi to o lmag,yrus antoninae no Iíéxico, para controlar a li· P:I:?-IB-.I:..Í12 .• 

DE.AH & SCifüSTER ( 1961), divulgarm1 a introdução e estabeleci

mento de Dusrnetia .;sangwal}_:l (ho,je conhecida por l:�.9dusmet:ia Sé:J"1g1.zê:.!:1j_) nicro 

h:imenóptero parasj_ to da A. _g_raminis, no ·Texas. 

GUAGLIUHI (1963), faz referêncj_a a!• graminis encontrada sô-

bro diversos capins, na Venezuela. 

SCHUSTER (1967) rela3ca que nos E.E. UU. a capacidade de pastejo 

em pastos nativos em diversas localidades sofreram redução de quase 3o% com 

a a�uação da cochonilha do capim A. ;g:am:inis. 

SCHUS'l'ER ( 1967) , deser1penhando a função de consultor do IRI r .. � 

lativo ao combate biológico à cochonilha fl. graminis no Brasil, reporta-se 

da seguinte maneira. nDi versas regiões do País forara visitadas 1Jara dete1: 

minação da ocorrência de cochonilha. Foram truubém utilizados registros de 

investigações realizadas por técnicos brasileiros, numa tentativa de iden-

tificar a extensão das áreas infestadas, bem como as esrécies de c;rariiÍneo_s. 

L região de caatinga do nordeste :pareceu a mais danificada, quando compa1�� 

da na base de núraero de insetos isoladamente, logo seguida respectivamente 

pelos cerrados e pelas regiões interiores das Ji'lorest:3,s Tror,icais. Ea re··· 

giõ:o costeira das Florestas 'l;ropicais e nas Equatoriais menc: 
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incidência de cochonilha e, atribui--se êste fato à ação de diversos destr_]d 

idores 9 que se alimentam daqueles insetos. 

Aparentemente, a cochonilha já grassava no Brasil h6- r:mitos ;,.-

nos n. Refere-se ainda a in tradução da N eodusmetia §�?d,_1._g}mn=h o _.filmt:;;y:rus. _ê}_-· 

toninae, como bons parasitas para o contrôle bio16gico da cochonilha, en 

nosso País. 

HcKENZIE (1967), cita as plantas hospedeiras da coclwnilha de 

capim nos Estados Unidos, tôdas pertencentes à família das gramíneas, des

tacando-se algumas plantas preferiu.as que são de importância econômica. 

SCII.A.AW.tIAUSEN ( 1967) 9 refere-se à. cochonilha do capir:1, como res 

ponsável pelo declÍnj_o da produtividade do capim pangola, en algumas re-

giões do Estado de São Paulo. 

FONSECA ( 1967), reporta•··Se a A. graminis como urna cochonilha 

do capim recentemente introduzida no Brasil, referindo-se da seguinte nw.-

neira: "Em território brasileiro l.b• graminis foi enc0.n trada pela fJrimeira 

vez em 1964, sôbre capim pangola no estado do Fará, na região de Lacapá 1'. 

lTILLIAMS (1968) e outros citam a A. _g_:r._am;h_ni.§_ como un dos mais 

sérios problemas para as gramíneas forrageiras no Brasil, dando o referido 

inseto amplamente distribuído, atacando 91 espécies de capins. Refere-se 

ainda à introdução do parasito 1T eodusmeti,1. saI};_gwani para controlar a cocho 

nilha do capim, em nosso País. 

CARVALHO e outros ( 1S6C), rer)Grtam--se a ocorrência da A_. _g_:i;:_91:a._i:

nis em Pernambuco, como praga de grande importânci& econômica para a pectill 

ria, citando a descoberta de um parasito, o microhimen6ptero .91⇒.gosita .&.i

raulti. 
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SILVA e outros ( 1968) 
7 

reportam-.. se a li· graminis sôbre di ver 

sos capins nos estados de Alagoas, Guanabara e Rio de Jw.1eiro. 

SUPLIC-f e outros ( 1969), publicara11 sôbre um ensaio para con. 

trolar a li· graminis em Nova Ocl,"ssa, São Paulo i com a seguinte conclu�-

são: 1-À vista dos resul t2.dos apresentados, conclui-se que tanto o fogo, 

como os inseticidas usados não devem sGr recomend2,dos para o colitr6le em 

1,astagens 11
• 

lTUTI ( 1969), divulgou o con tr6le biológico de !• _&:!�arnnis P.Q 

lo seu inimigo natural [, �i:1:1JE:vfall=!:. microhimenóptero introduzido no Bra-

sil ,, conseguindo um contrôle médio de até 83;G nuD. período de 121 141 

dias, e com perfeita adaptação climática do :parasito hs condições de Eo

va Odess&, São Paulo. 

CARVALHO e outros (1969), mencionam o microhimenóptero Olig2:

_§.=h.:t.ê: _g_iraul ti co111O um efi ciente 1::iarasi to da A· _grami:c'iii:3_, em Pen1ambuco. 

ARRUDA & COSTA (1969), ci tarn a introdução da 11.• sanFQvant, er; 

Pernambuco, em maio de 1960, }'larn controlar a ! • gaminis, tendo o micr.2_ 

himenóptero parasito da cochonilha se adaptado perfei taE',ente, às condi

ções clir:1áticas do município de '::'arnbé. 

ROSSET 1ro (1969) 9 refere--se ao uso de variedade de capuu re-

sistente, tolerante à A• graTil�, combinado com a introdução do parasi-

to .§_éJ:!l.gwanl:, proporcionando um equilíbrio satisfatório da 

da cochonilha, sem :prejuízos na produção. 

população 

GALLO e outros ( 197C), nencionam a A· _g_raminis sôbre di ver-

sos capins, reconhecidos como muj_to suscetíveis ao ataque da cochoniL'lia, 

e em virtude da morte das plantas atacndtw por essa praga, 11 cn,pacidade 

de lotação dos pastos decresce com graves conseqüências para a l'lecuária. 
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Recomendam o contrôle biol6gico :pe1a vespa fI.. sangwruli. 

Ar"'iRUDA & ARRUDA ( 1S71) 9 citam a cochonilha do capim .!_. SI.§:--

minis, como praga de capins, em Pernambuco. 

ARIWDA &: ARRUDA (1971), referem-se aos microhimenópteros pa-

rasitos nativos da A. _graminis enco�1.tr,c:tdos em Pernambuco. 

ZUNKEL (1971) 9 reportr;-::;e ela seguinte maneira: nAs pesquisas 

demonstniram a efetividade do parasito Neodusr:ietia sqngwani como um agen 

te controlador da cochonilha do c,iiüm .!.• gra:minis; êste parasito inter:n.o 

reduz a população da cochonilha a 68,h durante ma ano;;. 
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3. GENERALIDADES SOBRE A COCHONILEA

A .A• graminis constitui lli1 elos mais sérios prol,leme,:o para as 

gramíneas forrageiras tão largamente ex1üoraélas pela pecuária.Ataca gra.;1 

de número de variedades de capins 9 apresentando--se resistente condi� 

ções desfavoráveis. 

Proporcionalmente à intensidade do ataque pela cochonilha a; 

1üantas têm sua produção bastante afetada. 

Segundo lWTI (1969), observações feitas em laboratório mostra 

ram que as larvc,s podem vi ver sem alimentação por um período de quatro 

dj_as, e as fonnc�s adultas suport am quarenta dias, quando mantidas à tem� 

peratura constante de 282C. 

Apesar de apresentar húbito alir;:centar restrito às gr amíneas, 

já foi encontrada no Havaí sô bre ur.1a Bror:ieliaceae (imanas sa ti v7JB), tal-

vesa única exceção que se conhece fora da família hospedeira. 

3.1. Distribuição 

Segundo CHADA e outro,s (1950) a!· graminis encontra-se dis-

tribuída por tôdas as regiões do globo, sendo as tropicais e subtrcpi--

cais as de maior freqüência • 

No Brasil, encontra-se am1)lamen te espalhada atacancJ_o cêrca de 

100 ( cem) espécies diferentes de capins, segundo cli versos autores 9 noc 

seguintes estados e municípios: 



Alagoas 

Bôca da Mata 

Ama-r2á 

Nacapá 

Amazonas 

l'fanaus 

Kn 30 

Bahia 

Baixa do Palmeira 

Castro Alves 

Catu 

Conceição 

Cruz das Almas 

Governador Nanga beira 

Irará 

Itabuna 

Itambé 

Itapetinga 

Pojuca 

Salvador 

Santo Amaro 

São Niguel 

São Sebastião 

Ceará 

Fortaleza 

Earanguape 

Pacatuba 

Pentencostes 

Queixaramobim 

Tauá 

Distrito Federal 

Brasilia 

Planaltina 

Espírito Santo 

Goiás 

Anápolis 

Goiânia 

Guanabara 

naranhão 

reato Grosso 

Campo Grande 

Coxim 

Cuiabá 

Rondonópolis 

Terrenos 
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Ninas Gerais 

Belo Horizonte 

Lav:ras 

Sete Lagoas 

Uberaba 

Uberlândia 

Viçosa 

Belém 

Santarém 

Paraíba 

Areia 

Paraná 

Paranapanema 

Ponta Grossa 

Pernambuco 
----"-

Barreiros 

Bezerros 

Bem Conselho 

Bom Jardim 

Cabo 

Caruaru 

E:.JC;?,r�ta 

Ga:canhuns 

Glória do Goitá 

GoiQlla 

Gravatá 

Igarassú 

Ipojuca 

Jaboatão 

Limoeiro 

Palmares 

Recife 

São Bento do Una 

São Caetano 

São Lourenço 

Surubim 

També 

Timbaúba 

Vitória de Santo .Antão 

Piauí 

Terezina 

Rio de Janeiro_ 

Campos 

Cam1Jo Grande 

Rio Grande do_J,uJ.: 

Cuaiba 

PBrto Alegre 

São Paulo 
__ '" ___ .,.,,, .. 

Abaitinga 
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Adamantma 

Águas de São Pedro 

Americana 

Andatuba 

Araçatuba 

Aracicaba da Serra 

Araras 

Avaré 

Bálsamo 

Barretos 

Bauru 

Bocaina 

Bctucatu 

Brotas 

Caiabú 

Campinas 

Campos Novos 

Cerqueira Cesar 

Cerquilho 

Colina 

Conchas 

Cravinhos 

Cruz Alta 

Dois Córregos 

Dourado 

Getulina 

Indaiatuba 

Iguaçu 

Itaberá 

Itapeva 

Itapui 

Itararé 

Itatinga 

Jaú 

João Ramalho 

José Bonifácio 

Lençóis Paulista 

Lins 

Marília 

Nartinópolis 

Hatão 

Mogi Mirim 

Monte Mor 

Euri 

Nova Odessa 

Paranapanema 

Paulicéia 

Piedade 

Pindamonhangaba 

Piracicaba 

Piraju 

Pirapozinho 

Pitangueiras 

Pompéia 

Pôrto Feliz 

Pradópolis 

Presidente Prudente 

Rancharia 

Rubiácea 

12"" 



Sales de Oliveira 

Santa Bárbara D 1 0este 

Santa Cruz do Rio Pardo 

São José dos Campos 

São José do Rio Preto 

São Paulo 

São Pedro 

Sertãozinho 

3.2. Disseminação 
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Sete Barras 

Sumaré 

Taba tinga 

Tatuí 

Xavantes 

Aracaju 

Como acontece com os demais coccideos� a dispersão natural é 

lenta, processando-se de planta Et planta pelas for.n1as jovens ( larvas de 

primeiro instar). Entretanto, como ocorre com outras pragas, a disper

são desta cochonilha pode ser feita pela ação de agentes de disseminação 

tais como: meios mecânicos, pássaros, ou-tros animais e pelas atividades 

agrícolas do homem. 

3.3. Reconhecimento 

O ataque da cochonilha no campo tem início em mc:.mcha.s pequr"'--

nas, que vão se unindo :para formar uma grande área de capim sêco ou er;, 

f.3.ixas que se desenvolvem nos diversos sentidos, chegando a atingir pro-

porções consideráveis. 

O inseto na forma adulta apresenta corpo ovalado protegido por 

un envoltório com aspecto de feltro branco, sendo encontrado alojado ell1. 

colônias sob a bainha das fôlhas. O feltro branco ou envólucro coch.2. 

niL11.a apresenta-se amarelado de acôrdo com a idade do inseto. 

De modo geral a ocorrência da cochonilha do capim, é denunci.9: 

da pelo aspecto dos corpúsculos brancos, aglomerados na base das f6lhas. 
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3.4. Nodo de Ação 

Por se tratar de inseto sugador, sua maneira de alimentação 

consiste em adquirir a seiva da Illanta hospedeira, privando a mesma da c2. 

pacidade de rebrotar e chegando o vegetal a secar completamej}te, em fun-

ção do número de inquilinos espoliadores. 

A cochonilha expele uma substância líquida., que se espalha 

la superfície do capim servindo como meio de cultura para furr,agina. 

3.5. Hedidas de Contrôle da Cochonilha 

O con trôle químico coG aplicação de inseticida não te,1 dado 

bons resultados para controlar a cochonilha nos pastos, principalmente 

por se tratar de uma medida onerosa e que não impede a reinfestação dos 

capins pelo inseto. 

Os resultados obtidos com o emprêgo de técnicas culturais são 

pouco significativos. 

O con trôle biológico vem sendo o mais indic2,do entre os di ve_r 

sos meios de combate 1 principaJJnen te com :para si tos: 

Timb. , Jir�:r:!d.ê. j.i versicornis Eerc. , Anagyrus .e.:rml/1nicoleus Do z. e N eo�

dusmetia §_�i (Rao), cujos resul fados são ci taclor, na li ter-0.tura re

lacionada ao assunto. 

3.6. ]Jolor,;ia_da Cochonilha 

A!• graminiE!_, é uma espécie partenogênica, isto é, cuja re

produção ocorre sem a interferência ele machos. A fêmea é ovov:.. 

Apresenta um período reprodutivo contínuo que varia de 50 a 70 

dias, portanto o seu ciclo evolutivo médio pode ser estimado eD 65 dias, 
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com três estágios larvais. A larva de primeiro instar é dotada de capa-

cidade locomotóra constituindo assim as formas, que se propagam de plan•-

ta a planta., 1-To segtm.do in.star 9 a larva qu_e penetrot1 sob a bainl1a da fô 

lha permanece estacionária, com os estiletes das necas bucais introduzi--
L o 

dos na  planta sugando a seiva, ficando assim até comylletar o ciclo. Hes-

ta fase o inseto já se apresenta semeJJ:1ante ao adulto diferindo pelo ta--

manho, pois as antenas e apên elices caudais que eram observados no prime_;b 

ro instar, foram transformados en tubos excretores e o corpo apresenta-

se recoberto por uma substâncie. branca de aspecto e consistência de fel--

tro. 

l'To terceiro h1star larval, a cochonilh:�. 1iassa para a forma a·-

dulta, apresentando nas extremidades anterior e posterior do corpo, nas 

regiões cefálica e anal, ur11 filc1mcmto capilar branco, que excTce função 

excretora. 

As temperaturas de 24QC. a 29QC., consti tuera po:c assir:1 dizer 

condições ótimas para o desenvolvi:Jento da cochonilha, chef;anclo 

cinco gerações anuais. À medida que a temperatura baixa o inseto tem o 

seu ciclo retardado e a OQC. durante 24 horas é fittal para todos os ins-

tares de desenvolvimento. 

Pode se reproduzir durante todo o ano 9 porém durante a est,1»• 

ção quente e úmida, é que se verifica maior intensidade lJopulacional do 

illseto. 

Qu&ndo a larva de primeiro instar a tinge m10, planta hospedei

ra, instala-se inicialmente na 1)arte do vegetal que aflora do so1o (co

lo) 1 onde a cochonilha se aglomera eD coH'mie.s. (Pig. 1). 
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FIGURA l. Capim atacado pela cochonilha Antonina graminis. 



3.7º Descricão da Cocho�il_hq 

3. 7. 1. Larva

L larva apresenta cor})O oval 9 com espinhos nas 

dos segmentos abdominais. O comprimento médio do corpo é ,J.e 552 l-'· r,o:: 

257 !-' de largura. O primeiro inr3 tar larval da A. ;;:;:çar;iinis é él.::i tcJ.do eh 

ação locomotôra, constituindo assim a fo:mia de dispersão. 

A face dorsal apresenta poros em discos triloc1.,1.:U:cres 7 ::;e�.� 

do 2 na cabeça, 6 no protórax, 10 no mesot6rax; metatórax e 3:2 segmento 

abdominal cada um com 6 em linha transversal; do 4'2 ao 6Q segmento e.bdG·· 

r;;i:'vú cada um com 4; o 70. e CQ ;c:sg:üentos cada wn com 2 na  área média do 

corpo e 2 em cada segmento associados aos ostíolos. Os do 7'2 :Jegmento 

sifo maiores em diâmetro do que os do 8Q. O SQ segmento apresenta 6 po-

ros em linha transversal9 cada 1.u:n 811 tre 2 setas longas perto da rnargem 

latero-posterior em cada lado. .A:presenta nwJ10r-osas setas, distribuídas 

da seguinte maneira: 12 na cabeça, 34 no tórax e no abdone 6 por cada seg_ 

mento até no 8'2, dispostas em linhas transversélis. 

O anel anal fica localizado dor::.,almente no fim do corpo, 

com forma mais ou menos hexagonal, com nmnerosos poros (58) irregularme::1 

te formados dispostos em duas linhas concêntricas, apresentando ainda 

três pares de pêlos anais. 

Na face ventral estão: os olhos, antenas, aparelho buca1 

e os apêndices locomotôres. 

A antena apresentn comprimento médio de 182 µ com 5 seg-

ncm tos
1 

sendo o 1.5.ltimo distal me,io:L' que os outros, todos portadores ele 

setas. 
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O la bium apresenta forma triai,guhêr com cérca de 20 setas. 

O estilete apresenta-se es-oiralado 9 (enrolado) maior que o corpo do inse 

to. 

As pernas são típicas 9 formadas de coxa, trocante, fêmur, 

tíbia e tarso. No tarso, perto da base da unha surgeno_ 2 longos digitus 

(?ig. 2). Segundo YMJG & KOSZTAIUcB (1967). 

3.7.2. Fêmea Adulta 

O corpo da fêmea, na fase adulta
9 

mede 3 mm de comprimen

to por 1,5 mm de largura (na região mais ampla do corpo), apresenta for

mato ovalado. O final do corpo é fortemente esclerotizado e o restante, 

mais ou menos membranoso. O anel anal, na extremidade interna de um tu

bo invaginado. Antenas bi-segmentadas. Dorso uniformemente envolto(ce_r 

cado) c0m pequenos dutos tubulares, dos quais a extremidade interna é de 

forma algo abubadada. E;stes dutos são completamente pequenos, sendo li

geiramente menores em diâmetro do que um poro trilocular. Os espirácu

los, com apódema esclerotizado, o qual não é especi.almente grande • .Aber

tura espiracular um tanto deprimidn e com anel crescente de poros trilo

culares, ao redor de sua margem externa. Relativamente poucos poros mul 

tiloculares, confinados para a região média do abdome e para grupos ao 

redor dos espiráculos. Dêstes duJcos rn.ul tiloculares nédios há no abdome 

UDa larga zona de poros de tamanhos variáveis
1 estendendo-se dos espirá

culos posteriores quase até o final posterior do corpo. 

A região marginal de todo o ventre envôlta com pequenos 

dutos tubulares do mesmo tamanho daquêles do dorsor com uns poucos dos 

tais dutos na região média dos segmentos toráxicos. 
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Figura 2. Ninfa de primeiro instar da Antonina gra.minis. (Seglllldo

Yang & Kosztarab). 

• 19 =



:::: 20 = 

Nui to poucos poros triloculares, são encontrados princi-

palmente nos crescentes ao redor dos espiráculos, juntos com uns poucos 

na região média do tórax. Na região 9 que seria ocupada por cada perna 

nas formas normais, há um pequeno buraco (fossa) ou invaginação da derme 

(Fig. 3). Segundo FERRIS (1953). 

3.7.3. Macho 

A A• graminis, é urna espécie partenogenétj_ca, isto é, on•-

de a reprodução acontece sem o concurso do macho, portanto não sendo o 

mesmo até então conhecido, como acontece com outras cochonilhas. Não s0 

pode afirmar porém, que êles não existam. 

3.8. Chave para Gênero e Esnéçj_e da Cochonilha 

3.8.1. Chave para o Gênero 

A chave é baseada em fêmeas adultas montadas em lârninas,s.§;_ 

gm1do ZnlNEillWJN ( 1948). 

1. Abdome terminando nwaa estrutura fortemente esclerotizada, solida-

n1en te fm1di da . . . . . .. ..  ., . .. ..  ., . . . .  e • •  ., • • • • • •  li .. . . . . . . . . . ..  " • • • • • 2

Ápice do abdome não formado assim, embora possam estar 11resentes

áreas limitadas escleróticas . • . . . . . . . . • • • . • • • • • . . • . . . . • • . 3 

2(1). Antenas normais, não geniculadas, hepta-segmentadas; corpo forte-

mente e peculiarmente constringido (apertado) atrás das pernas 

teriores, segmento anal profundamente entalhado, (crenado) �a 

DOS 
-" --

serção do anel axial, lobos caudais fortemente desenvo1,ridos 1 JJese.-•· 

damente esclerotizados e cada urn com U1'ü par de espinhos salientes c.� 

rosos 1 uma forma peculiar de montanha fazendo galhas eretccs em ff\-

Toas ................ º - •••• IO • "' . .. . . . .. ..  ., • • • •  º .... ., •• ., .. ., º ., rx;�,T 11 o e OC CUE'· 
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Figura:,. Fêmea da .Antonina graminis. (Segundo Ferris) 
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Anten&s geniculadas, hexa--segmentadas, lobos caudais fortemente d.§. 

senvolvidos e cada um suportando um espinho longo, pesado, curva

do, um tanto parecido com lâmina; formas habitando as raízes ...•• 

.. " • • • • •  e • •  º .. " . ..  ,, º  • • • •  ., • ., "  .. .  (> . .. . .  " . ,,  . . . .. . . . . .  º • • •  º . . . . . Ge9cOCÇl..lê_. 

3(1). Final caudal do abdome profundamente invaginado, o anel anal na e]E 

tremidade cefálica do cilindro invaginado; antenas reduzidas, tô-

cos; pernas ausentes; corpo usualmente peso.damente esclerotizado e 

torcido na maturidade • • • 0 • 0 11 • •  .. • •  .. • • • •  .. • • • • • • " • • • • " • •  

3.8.2. Chave para Espécie 

1. A fêmea adulta é uma forma relativame1,.te grande (5 rnm ou maior), m3:r_

ron-escura, fortemente esclerotizacla, cor:1 notEível aparência de senen

te, vivendo sob bainhas ele fôlhas de bambu e circundada por uma se

creção branca; abdome na maturidade nitidamente afilado (cbnico),se_g_

mento por segmento, à maneira ele degraus de escada, segmento termi -

nal completamente estreito .•.. , .............. , ..•......•..•.....••. 

bambusae 

Insetos diferentes, menores, corpo na maiori2. esclerotizado sàmente 

na parte caudal; em bambu e outr�is gramíneas; abdor:ie na maturidade 

com segmentação diflcilmenJce ou nunca indicada nas m argens ..•.••••. 

2 

2. Não encontrada em bambu, gerah:1ente encontrada em ou tr21s gramíneas,

esy;,ecialmente capins; com urna pequena, mas completamente distinta

bôlsa invaginada bem ou quase posterior a cada espiráculo; 1')oros em

discos, multiloculares confinados à região média da protuber[mcia ab

dominal e em grupos ao redor de cada espiráculo ..•.......•....•.••. 

o • • • • o o • • • • • • • • • • o • • • •  .. • • • • • .. • • o • • o o • • • •  e> ♦ P ., ♦ • • • • o • • • • • •  PTaminis 
=--------
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3.9. Classificação da Cochonilha 

A A• gra� apresenta a seguinte posição na escala taxonô 

mica. 

ORDEM 

SUBORDEM 

- Homoptera (Latr. i 1817) \íestw. i 1840

- Sternorhyncha Aroyot & Serville, 1843

SUPERF.AivI1LIA - Coccoidea Handlirsch, 190� 

F.A.M!LIA - Pseudococcidae (Heymons, 1915)

GENERO 

ESPElCIE 

- Antonina Si6111oret, 1875

- l::_. grq.piaj.s (r1askell) Zimmermann 1 194-8.

O inseto foi descrito várias vêzes, apresentando diversas si 

nonímias, citadas por ZINIIEill'l.Af.111 (1948) e por FER.RIS (1953). 

_Sphaero coccus graminis Maskell, 1897 

Chae to coe cus granünis Naslwll, 1898 

Kermicus _g_ranµ.nis Cockerell, 1899 

Antonina Earrotti Cockerell, 1903 

jmt�� indica Green, 1908 

Antonina gra.fil_i:p.is (Easkell, 1897) Zimmermann, 1948. 
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4. OS IlifilUGOS NATUP.AIS DÀ COCHONILHA

C0mr, todos os compc.,nentes do reino animal, também a cochoni�· 

lha do capim tem seus inimigcs naturais (parasitos e predadores), que em 

sua maioria são outros insetos. 

Diversos microhimenópteros são citados na literatura como 

bons parasitos da!• graminis com capacidade de controlar a praga. 

4.1. No Estado de Pernambuco 

Em Pernambuco foram conduzidas pesquisas nos diversos pontos 

do estado em busca dos possíveis inimigos naturais da cochonilha exist�� 

tes na região, tendo sido encontrado os seguintes microhimenópteros: 

Família - Aphelinidae - Prospaltella aurantii (Howard, 1894) 

Família - Encyrtidae - .Ai.�ag:yrus ananatis Gahan, 1949 

Família - Trichogrammatidae - Oligosi ta giraulth Grawfrrd, 1913 

Os parasitos foram coletados com o uso de caixa de emersão, 

(Fig. 4), 0nde o material de capins infestados pela cochonilha trazido 

do campo era confinadu, e, os microhimenópteros que iam emergindo do co1: 

pode seu hospedeiro, atraídos pela luz saiam para os tubos de vidro e

xistentes na caixa. 

Os citados insetos parasitos, foram determinados pelo Prof. 

Luiz De Santis. 



Figura 4. Caixa de emersão. 
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Em maio de 1968 foi introduzida em Pernambuco a vespinha JJeQ• 

dusmetia sangwani 9 procedente do Instituto de Pesquisas e Experimentação 

Agropecuárias do Leste na Bahia, onde havia sido instalado um vj_veiro P.t;l; 

ra criação do referido inseto, que fôra trazido do E.U.A. para o Brasil, 

em outubro de 1967. 

A vespinha apresenta capacidade de adaptação a m;ia am1:ila va-• 

riedade de condições climáticas, constituindo um material de fácil manu-

seio. Por estas razões, passamos a trabaJJ1.ar cor:1 o parasito frtJ)ortado 

desde a sua adaptação às condições ecológicas de nossa região. 

4.2. A Neodus1lletia q_smgwani 

]') um microhimenó1'.ltero da família Encyrtidae, subfamília En-

cyrtinae, primeiramente descrito por RAO (1957) de material coletado A so-

ore A_. graminis em Bangalore 9 na Irnha. 

4. 2. 1. Descrição da Fêmea

A fêmea é áptera
9 porém dotada de grande capacidade de sal

tar 9 assi1n como as pulgas (Suctoria). Robusta de coloração marron-escu-

ra. Antena com escapo e pedicelo amarelos, funiculo marron-escuro e c�.ê� 

va branca. Os olhos apresentam coloração esverdeada. Apresenta. UL"l com-

primento que varia de l - 3 mm. A cabeça vista de cima é de aspecto len 

tiforme 9 onde el2. é mais larca que comprida. O vertex é longo e os o lhos 

são pequenos. Os ocelos são arrc::mjados em um triângulo equilátero. O e§._ 

paço inter-ocelar ligeiramente maior que o espaço ocelo-ocular. Vertex e 

fronto-vertex pontuados
9 

com pontos distribuídos esparsai'11entG. A face no 

aspecto lateral é quase um triângulo equilátero. A sutura gena1, rrnütc 

rnarcada� aba1.xo dÓs olhos. 1:\.r1tei1b,S inseridas, rm.A.ito perto da n1arg·em cral 

e com as articulações separadas por cêrca de duas vê2;es seu diâmetro. 
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Escapo amarelo, sendo 2,5 vêzes maior que o pedicelo, que por sua vez 0 

1/3 do fuLículo, que é de coloração marron-escuro, hexa-segmentado. O 

primeiro segmento do funículo mais longo que largo, com o segundo mais 

largo que longo, o resto quase igual. A clava é tri-segmentada 1 duas 7ê 

zes o comprimento do pedicelo, com o segmento apical arredondado 

côr branca opaca. 

e de

O t6rax apresenta-se ligeiramente mais estreito llUC a cabe•-

ça. Prot6rax mais largo que o mesoescuto, que é duas vezes r...:.ais 12,rgo 

que longo. Axilas mui to estreitas. Escu-1:;elo norc.al. O tórax ó inteira 

mente de côr marron, coberto de pêlos também marrons semelhantes a cêr-

das, regularmente arranjados. As asas são nuito reduzidas, e somente um 

traço da anterior é visto. 

As pernas são tôdas de côr amarela, sendo as anteriores pe

quenas e robustas. Esp)rão tibiai médio, pcuquíssima coisa menor que o 

metatarso médio. 

O abdome é marron escuro, mais largo que o tórax, mais longo 

que a cabeça e o tórax combinados
1 

ligeiramente deprimido nos espécimen.s 

sêcos, mas não tanto nas formas -vivas. Hipopígeo é bem desenvolvido e 

proeminente. Ovj_positor ligeirn.monte externado. Segundo RAO (1957) • 

(Fig. 5). 

4.2.2. Descrição do !facho 

Os machos são alados, com as asas hialinas, maiores que as fê 

meas, medindo 1 mm de comprimento. As pernas anteriores sfü.; marrons e as 

demais, amarelas. 

A cabeça vista de cima apresenta vertex largo, grosseiramen,, 

te pontuado. Os ocelos são grandes e marrons. Espaço inter-ocelar, duas 
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Figura 5. Fêmea da Neodusmetia sangwani. (Segundo Costa e outros). 
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vêzes o espaço ocelo-ocular. Olhos muito pequenos e pretos. Cabeça,qua,u_ 

do vista de frente, é mais larga que longa. Antenas inseridas perto da 

margem ural. Escapo amarelo, muito dilatado. Pedicelo, menos ela metade 

do escapo e ligeiramente curvado dorsoventralmente para formar uma espf 

cie de arco. O funículo é hexa-segmentado, sendo o primeiro segmento 

maior. Clava tri-segmentada e um tanto pequena. As asas anteriores a

presentam a nervura marg:inal puntiforme ,mais larga que longa, oi te vêzes 

menor do que a nervura submarginal. 

Abdome e scuro men or do que a cabeça e o tórax combinados. S.Q 

gundo RAO (1957) (Fig. 6). 
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Figura 6. Macho da Neodusmetia sangw;ani. (Segundo Costa e outros). 
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5. T-IATERIAL E ME1TODOS

Os trabalhos de campo com os parasitos da cochonilha do ca

pim foram iniciados no estado de Pernambuco, a partir de 1966. 

As pesquisas de laboratório sôbre a A· graminis, assim como 

as observações sôbre a biologia do microhimenóptero li• ..ê_anb�� foram 

realizadBs no Departamento de Entomologia da Escola Superior de Agricul

tura "Luiz de Queiroz", no período compreendido entre março de 1970 a 

abril de 1971. 

5. 1. Material

Nos trabalhos de pesquisas realizados em Pernambuco, foram 

utilizadas caixas de emersão para capturar os parasitos da cochonilha. 

Para as devidas observações e criação da A· graminis e seu 

parasito N. sangwani em laboratório, material de capim infestado com a 

cochonilha era trazido do campo para a sala de criação, onde a temperat,l!; 

ra e umidade foram mantidas sob contrôle, havendo pequena oscilação. 

Nas investigações com a cochonilha, caixa de emersão ou fot.9. 

tropismo foram usadas com a finalidade de conseguir as formas jovens da 

praga a fim de infestar plantinhas de capim, colocadas em pequenos vasos 

de plástico. (Fig. 7) 

Na criação e multiplicação do parasito li· _ê.,[;!)1gwa.c1i., foram em 

pregados recipientes de vidro de forma cilíndrica,tendo a parte superior 
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Figura 7. Pequeno vaso de plástico utilizado para plantar capim, para 

criação da Antonina graminis. 
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fechada com tecido ralo de algodão e a outra extremidade (base) colocada 

sôbre placa de Petri contendo areia esterilizada, coberta com papel de 

filtro, conservado umedecido com água destilada. (Fig. 8) 

5. 2. Métodos

5.2.1. Observações Sôbre a Cochonilha 

Do material de cochonilha, 24 horas depois de colocado em caJ. 

xa de emersão, começavam a aparecer nos tubos de vidro, atraídas pela 

luz as larvinhas de primeiro instar (formas infestantes). No terceiro dia, 

a quantidade de larvas era relativamente grande indicando assim que as 

cochonilhas do interior da caixa não estavam parasitadas. 

No início do trabalho as larvas ele })rimeiro instar eram col,.2. 

cadas sôbre batatinhas, (.Solanum tuberosum L. - .Solanaceae) acondiciona-
- , - ,_ 

das em placas de Petri forradas corG papel de filtro mon tido sempre {J.mido; 

entretanto a partir do 3<? dia as larvas começavam a morrer, não ultrapa§. 

sando assim o 6S: dia. A partir dêsse momento passamos a utilizar um n.2. 

vo método para criação da J. _g_:_raminis usando para tal, capim favorito 

plantado em pequenos vasos ele plástico. Tal capim era infestado com la.r_ 

vas de lQ instar da referida cochonilha, sendo então possível se chegar 

até o estado adulto, época que coincidia com a morte da plantinha. 

A temperatura da sala de criação era mantida entre 222C a 262C 

e a umidade relativa oscilava entre 00 a 9o%. Nessas condições o perío-

do de larva a adulto variou entre 24 a 36 dias. 

5-2. 2. Pesquisa para Conseguir T.focho da Cochonilha

Diversas tentativas foram feitas para conseguir os indiví

duos masculinos (formas aladas) da .fl. graminis, que l)Ossivelmente devem 
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Figura 8. Recipiente de vidro utilizado para criação do microhimen6pte-

ro N eodusmetia sangwani. 
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ocorrer em condições especiais. 

O material de capim contendo cochonilha era colocado em sa

cos de papel e levado à geladeira em temperatura de 52C durante períodos 

de 2, 6, e 24 horas, sendo depois retirado e colocado em caixd de emer

são, onde permanecia por longo tern.po (60 a 80 dias). 

Como afirmativa de que os insetos não haviam morrido com o 

choque de temperatura, as formas jovens apareciam nos tubos de vidro da 

caixa. 

Outra tentativa empregada consistia em colocar a caixa de e-

mersão contendo cochonilha na geladeira, 2L temperatura de 102C durante 

2, 4, 5 e 6 dias. Também conservamos cochonilha em caixa de emersão 

temperatura de 22QC a 262C assim como à temperatur21 ambiente de 27QC a 

35QC durante 30 e 70 dias. Em nenhum dos casos tentados foi observada a 

forma alada (macho) da cochonilha, porém como êle ocorre em outras espé

cies do mesmo gênero, é possível que também exista em!· graminis. 

5.2.3. Biologia do Parasito da Cochonilha 

Para dar início aos trabalhos de biologia do parasito da A. 

graminis, foram adquiridas em í3 de setembro de 1970, no Centro de Nutri-

ção Animal e Pastagens de Nova Odessa, duas colônias de cochonilha I>ara

sitadas,acondicionadas em saquinhos plást�cos. Tais colônias foram man

tidas na sala de criação, sob tem1)era tura de 222C a 26�C e 80 a 9Cf}0 de 

umidade relativa. Entre lQ a 3 de outubro começaram a surgir as fêmeas 

de li• .ê_BJlgwani. Os machos a1'Jar:eceram dois dias antes das fêmeas e em n� 

nor quantidade. A partir da data em que têve início o aparecimento das 

fêmeas do parasito, diàriamente eram as mesmas capturadas por meio de tu 

bo de sucção (Fig. 9) e colocadas em recipientes de vidro previamente 
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Figura 9. Tubo de sucçâ:o. 



preparados para receber as vespinhas, contendo assim capim com 

lha para a oviposição do microhimenóptero. 
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cochoni 

A E• sangwani inicia a sua atividade parasitária logo que e

merge do corpo da cochonilha que lhe serviu de berço e, como no geral já 

se encontra fec1.mdada, procura imediatamente novas cochonilhas para ini

ciar as posturas que são feitas de maneira muito rápida, medi2.J1te a in

trodução do ovipositor, na região lateral do corpo da!· grao�iis, dando 

continuidade ao seu ciclo de vida. As fêmeas são fec1--mdadas ainda no in 

terior do hospedeiro, quando virgens por partenogênese dão origem aos 

machos. 

Para as observações sôbre a capacidade de contrôle da Ji-�

gwani, foram utilizados cinco recipientes cilíndricos de vidro, medindo 

6,5 cm de diâmetro por 10 cm de altura, contendo cada um cêrca de 40 a 

50 cochonilhas, onde foi colocada urna vespinha. Em recipientes de vidro 

medindo 9 cm de diâmetro por 18 cm de altura, eram colocadas 100 vespi

nhas sôbre abundante material de cochonilha servindo de núcleo de multi

plicação do parasito. 

Das vespinhas, que foram colocadas uma em cada recipiente, a 

partir do 28S2 dia começavam a surgir os machos e as fêmeas eclodiam,dois 

dias depois. Dos cinco recipientes foram obtidos em média 26 fêmeas e 

5 machos. Os para.sitos eram coletados por meio de tubos de sucção, em 

intervalos de 24 horas, durante 4 dias. 

Dos recipientes maiores 9 onde foram confinadas 100 vespinhas 9 

com bastante cochonilha, obteve-se mais de 1.000 parasitos por recipien

Jce, sendo difícil uma contagem com precisão. 

Nas condições de laboratório com ter:1peratura de 22'2C a 26'.2C

e umidade relativa de 80 a 9Q1o o ciclo completo da E· _sai,gwani teve a 
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seguinte duraçãv: 28 a 34 dias para os machos e 30 a 34 dias para as fê

meas. As formas adultas têm um período de vida médio de 48 horas. 

5.2.4. Montagem da Cochonilha em Lâminas 

De modo geral as cochonilhas a serem estudadas, devem 

ser montadas em lâminas e cobertas com lamínulas. na li tera-

tura são citados vários meios de montagem para coccideos; entre êles, a

dotamos em nosso trabalho, o preparo de cochonilhas de D. G.Williams,que 

consiste na seguinte técnica: 

1. Ferver em potassa cá.ustica a 10% durante 1 a 2 minutos.

2. Furar antes o corpo da cochonilha com estilete.

3. Tirar e colocar em um vidro de relógio.

4. Voltar a ferver um pouco mais na potassa.

5. Retirar e ferver em água oxigenada a 25 Vols.

6. Tirar o inseto e passar em álcool acidulado a 50;io (ácido clorídrico

mais álcool 90).

7. Passar a cochonilha na solução de xilol-fenol (xilol 757'. e fonol 25;{,).

8. Deixar cêrca de 5 minutos em estufa.

9- Quanc"o ficar bem transparente 9 retirar o fenol--xilol.

10.Colorir com o seguinte corante:

Fucsina ácida ....•.•..•. 0,5 g. 

Ácido clorídrico a 107� . . 25 cm3 

Água destilada .•.......• 30 cm3 

Filtrar a solução. 

Obs.: Colocar o corante e em seguida flambar até observar vapôres. 
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5.2.5. Nontagem do Nicrohimen6ptero 

Para observações microscópicas da li· sangwani foi utilizad0 

durante o trabalho, a modificação de Hoyer's do meio de Berlese usado na 

montagem de ácaros de plantas, o qual se presta muito bem para microhim'= 

nópteros. Apresenta a seguinte fórmula: 

Água destilada , • • . • . . . • . . • • . • . 40 g 

Goma arábica . • • . . . . . • . . • . . . . • • 30 g 

Hidrato de cloral ....•...•••• ,200 g 

Glicerina ....••....•....•....• 20 g 

Os ingredientes devem ser misturados à temperatura ambiente 

e na seqüência citada. 

Os microhimenópteros são montados diretamente no Hoyer's, e 

cobertos com lamínula.A lâmina é deixada em estufa à temperatura de 50 

a 55QC por 24 horas. A lutagero. deve ser feita logo após a retirada da 

lâmina da estufa. 



e 40 • 

Figura 10. Mod�lo de caixa de madeira utilizada para a distribuição de 

parasitos da cochonilha Antonina graminis. 
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6. CONCLUSOES

A cochonilha do capim A• g_raminis, ó sem dúvida alguma, a }'.)r.§:_ 

ga de maior importância para as gramíneas forragein:.s. 

A gravidade do problema para a pecuária pode ser deduzida e: 

função da mortalidade das plantas vitimadas pela praga, recluzindo a cafJé',•·· 

cidade de lotação dos pastos. 

No presente trabalho fo:carr: conduzidas pesquisas de campo e em 

laboratório sôbre a cochonilha do capim e seus parasitas, tendo sido pos

sível obter as seguintes conclusões: 

A. Devido ao seu hábito alimentar, a A. e;_:raminis

ocasiona a morte ao hospedeiro.

fàcilmente 

B. O principal meio de disseminação de A. Kr_a2!:!,inis, tudo indi

ca ser através de mudas de capim infestadas pela praga,uma

vez que o inseto l)Or seus pr6prios recursos, apresenta uma

capacidade de propagação bastante limitada.

C. Susceptibilidade de grande número de espécies de gramíneas

à f1. graminis.

Quanto ao parasito li. _::;angwani microhimenóptero introduzido 

no Brasil para o contrôle biológico da!• graminis, foi eleito para o 

trabalho por apresentar as seguintes vantagens: 
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A. Facilidade de manuseio em laboratório.

B. Elevado índice de parasitização.

e. Facilidade de adaptação às várias condições ecológicas.

D. Grande facilidade rJara tranSJ?Ortar e liberar no campo.

E. Número maior de gerações anuais qrte o inseto pragc,.

O contrôle biológico constitui o meio mais indicado e efici---

ente para a A. graminis, sendo a N.• sang1:Iani, entre os diversos inimigoc 

naturais da cochonilha do capim, o que aJJresenta melhores condiçõe,s para 

êsse programa, por ser específico. 

Nas regiões, onde as condições ecológicas não são .C> , • 

J.avoravei.c 

à N.· gl}filrani, o contr()le com os der.1ais parasi tos deverá ser tentado. 
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7. RBSUNO

No presente trabalho foi considerada a cochonilha do capim, AI);_

tonina graminis (Ifaskell, 1897), Homoptera da família Pseudococcidae, e o 

problema que o referido inseto ve1;1 consti tu.indo para as pastagens do Bra-

sil. 

A praga encontra--se arr:r,lamente espalhada em quase todo o terri-

tório nacional ataca.�do cêrca de 100 (cem) espécies de capim, tendo se tor 

nado um dos mais sérios problemas para a pecuária. 

Trata-se de um inseto sugador e, como tal sua maneira de alimen 

tação prejudica sensivelmente a :planta ocasionando-lhe a morte. 

O contr8le biol6gico constitui o r;,eio mais indicado e eficiente 

no caso da!:,_. graminis, sendo o microhimenóptero parasito N(0odusr�etia san--
---......, .. __ 

_ gw_g.pl (Rao, 1957) entre os diversos ininigos natund.s t o g_ue te:'• oferecic�c 

melhores resulta dos por apresentar facilidade de 11anuseio em ls,boratório, e

levndo índice de parasi tização, capacidade de adaptação às várias condiçõc,F1 

ecológicas e número de gerações anuais bem maior que o da cochonilha. 

No trabalho, ainda forara referidas as técnicas de criação em 

biologia e comportamento dos insetos mencionados. 
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8. SUNFlARY

In the present work the Rhodesgrass scale, Antonina graminis 

(Haskell) (Homoptera: Pseudococcidae) is considered along with the 

problems it causes to pastures in Drazil. 

The pest is widely distributed over almost the entire country 

of Brazil. In Brazil i t is };nown to attack almost 100 different species 

of grasses. It is turning out to be one of the more serious problems of 

the cattle industry. 

It is a sucking insect which can cause considerable injure to 

the host grass with its feeding
f 

occasionally resulting in death of tho 

plant. 

The most efficient way to control L�- graminis soems to be tho 

biological control. The microhymenopterous narasi te 
9 

NeodusLJ.etia j3ffil{�J"ani 

among the various natural enemies offers the best possibilities since it 

is easily reared in the laboratory, hns a high índex of par0,sitism, 

carJaci ty to adapt to various ecological condi tions a.nd ,since it has many 

more generations annually than the Rhodesgrass scale. 

Techniques for rearing Ji• graminis and i ts parasite !·..ê..ê..��1:..:b. 

in the laboratory are given in this work. Also, observations are e;iven 

on the biology and behaviour of these two insects. 
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.APENDICE 1 

Il�STRUÇOES PARA CRIAÇAO E LIBERAÇAO D O  PARASITA Neodusmeti--ª. S@gwani PA� 

RA O CONTROLE DA COCHONILHA DAS PASTAGENS Antonina g_ram�, (segundo o 

P rof. Jonas M. Costa) 

1. Usar caixas de papelão de 20 cm x 16 ( quadrada) ou cilíndricas de 20 cm

x 16 cm de diâmetro.

2. Colocar nas mesmas 500 cochoniThas localizadas em pequenos pedaços de

ramos do capim angola ou angolinha (os mais atacados) recem cortados.

3, P8r nas mesmas caixas 70-100 adultos da vespinha Neodusmetia recebi

das do centro de cri ação ( IPEAL-Cruz das Almas, Ba. ) • 

4. Ap6s 20-23 dias coletar os adultos que emergiram, com um tubo de suc

ção.

5. Metade do total dos parasitas coletados serão colocados novamente ne.s

caixas com o capim atacado afim de se manter a propagação do parasita

por muito tempo.

6. L iberar a outra metade dos parasitas, 100 de cada vez, em áreas distan

tes cêrca de 1.000 metros, na plantação atacada.
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7. JVlarcar êstes locais com estacas para posteriores verificações da adap-

tação do parasita na região.

8. Proceder a segtmda distribuição do parasita caso não tenha sido verifi

cada a adaptação do mesmo.

9. As gerações deverão se suceder por um período de tempo bastante longo ,. 

até completa adaptação e contrôle da praga.
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APENDICE 2 

HEMÇ.1-\'.0 DAS GRAfv[Ú�EAS INFESTADAS PELA COCHONILHA NO BRASIL 

Ncme Científico 

Andropogon i.ntermedius 

Andropogon selloanus 

Aristida setifolia 

Axonopus compressus 

Jl.xonopus sp. 

Brachiaria decumbens 

Drachiaria plantaginea 

Cenchrus biflorus 

Cenchrus candesti.num 

Cenchrus ciliaris 

Cenchrus echinatus 

Cenchrus set0sum 

Cenchrus_ s p.

Ch1oris gayana 

Ch1oris inflata 

Chloris urthonoton 

Cymbopogon marti.ni 

.Q.;zgodon dactylon 

Nome Comum 

grama azul da Austrália 

capim rabo de burro 

capim penasco 

grama tapete, grama jesuíta 

gramalote da Bolívia 

capim marmelada africano 

capim marmelada, capim milhã, 

capim papuã 

carrapicho americano 

capim carrapicho 

capim carrapicho, capim roseta, 

capim espinho de roseta 

capim rabo de macura 

capim rhodes 

capim mimoso, capim cacho roxo. 

capim de raiz 

capim cabôclo, capim de cheiro 

capim de burro, grama sêda 



j)actylocteniuru aegyptium 

Digitaria decumbens 

j).J.git�ria diversinervis 

Di_gitaria eriantha 

�ia insularis 

�Jgitaria �ilanjian_§; 

Digitaria pentzii 

Digitaria polevansii 

Digitaria Eanguinalis 

Digitaria scalarum 

fü_gitaria seti valva 

Digitaria swazilandensis 

Digitaria valida 

Echinochloa .122,Jystachyª 

Eleusine indica 

__ll;,.r_agrostis amabilis 

Er2.grostis ciliaris 

ffiragrostis compacta 

�ragrostis lehmanniana 

Eri�chloa punctata 

]iQ_marthria altíssima 

Ixo�horus unisetus 
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capim estrêla 

capim pé de periquito, pé de p_g 

pagaio, mão de sapo 

capim pangola 

capim de dedo 

capim pangolão 

capim gigante 

capim amazonas 9 capim canutão 

capim pé de galinha 

graminha 

capim mimoso 

capim angolinha 

capim de pasto 



Helinis minutiflora 

Panicum aquaticum 

Panicum coloratum 

Fani� decompositum 

Fanicum discrepans_ 

Panicum maximum 

Panicum purpurascens 

Fanicum repens 

Ja1212ophorum mucronulatum 

Paspalum dilatatum 

l'_aspalum maritimum 

Paspalum notatum 

Paspalum pulchellum 

Paspalum sp. 

fJiynchelxtrum repens 

Setaria poiretiana 

Setaria �ifolia 

§etaria sphacelata

Setaria tenax 

Setaria viridis 
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capim gordura 

capim patuá 

capim milhete da Austrália 

capim colonião 1 capim sempre

verde, capiu guiné 

capim angola, capim de planta 

grama de castela 

capim rabo de raposa, capim brr.cn 

co 

capim papuão, capim ariargoso 

grama comprida 

capim gengibre 

grama batatais 

capim favorito, capim mimoso 

capim , de boi pe 

capim amargoso 

capim napierzinho, capim ,maranga 

capim amargos ão 

capim sul africano 



Sorghum arundinaceum 

Sorghl:!lQ �

�um vulgar.e 

Sporobolus .virginicus 

Steirachne sp. 

Stenotaphrum glabrurn 

Stenotaphrum secunda tum 

Trachypogon plumosus 

':'richachne insular is 

Tripsacum laxum 

Urochloa mosambicesis 

capim 

capim 

sôrgo 

capim 

capim 

grama 

grama 

capim 

capim 

capim 

capim 
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de boi 

de boi 

de grão, sôrgo vassouro_ 

de praia 

de gaiola 

inglêsa 

de jardim 

branco 

de flecha 

guatemala 

Tfoçambique 

A presente relação foi tirada do relatório do Dr. Nichael F. 

Schuster consultor do IRI, acrescida de mais algumas plantas hospedei-

ras. 
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APEHDICE 3 

DADOS CLiliIÁTICOS 

Condições climáticas de algtunas localidades do estado de 

Pernambuco, onde ocorre a cochonilha A. 1Q'aIJLinis 9 e está sendo introdu

zido o inimigo natural para contrôle da praga. 

Os dados relacionados nos quadros que seguem, foram for

necidos pelo Setor de Climatologia do Instituto de Pesquisas Agronômi

cas de Pernambuco. As temperaturas 9 máxima, mínima e média, são dadas 

em médias mensais. 



Mês 

Janeiro 

Fevereiro 

Março 

Abril 

Ifaio 

Junho 

Julho 

Agôsto 

Setembro 

Outubro 

Novembro 

Dezembro 

DADOS CLillÁTICOS 

.Ar co Verde - Pernambuco 

Temperatura 
máxima 

2C 

25,3 

27,3 

31,0 

30,6 

30,6 

1966 

Temperatura 
., . 

m.inima 

2C 

14,9 

16,5 

17,3 

18,1 

18,6 

Temperatura 
média 

2C 

20,1 

21,9 

24, 1 

24,3 

24,6 

Precipitação 
pluvial 

mm. 

104,8 

265,0 

2,8 

172,2 

84,0 

89,4 

163,6 

25,7 

45,8 

0,0 

75,6 

10,6 
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Umidade 
relativa 

59 

49 

30 

36 

40 



DADOS CLIJ\IÁTICOS 

Arco Verde - Pernambuco 

Temperatura 
, . 

maxima 
QC 

1967 

Temperatura 
mínima 

QC 

Temperatura 
média 

QC 

Precipitação 
pluvial 

mm. 
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unidade 
relativa 

rt 
1

º 

----------------------------------�--,.--,�· , .... __ 

Ja11.eiro 32,1 18,9 25,5 6, 0 33 

Fevereiro 31,2 19,6 25,4 40,0 37 

Março 29,8 19,3 24, 5 105,2 49 

Abril 27,4 18,9 23,1 180,4 67 

Ifaio 24,9 18,7 21,8 167,8 74 

Jux1h0 24,8 16,8 20,8 27,6 80 

Julho 24,6 15,8 30,0 62 

Agôsto 26,2 15,6 20,9 21,8 51 

Setembro 28,7 16,4 22,5 16,8 45 

Outubro 29,5 17,4 23,4 o,o 39 

Novembro 31,4 18,1 24 ,8 o,o 33 

Dezembro 30,4 18,4 24,4 127,8 39 



DADOS CLINÁTICOS 

Arco Verde - Pernambuco 

1968 

Temperatura Temperatura Temperatura 
Mês máxima mínima média 

2C QC 2C 

Janeiro 29,2 18,4 23,8 

Fevereiro 30,2 18,9 24,5 

Narço 28,0 18,9 23,4 

Abril 27,2 18,3 22,7 

rtlaio 24,9 18,1 21,5 

Junho 23,5 16,8 20,1 

Julho 24,3 15,9 20,1 

Agbsto 25,6 15,8 20,7 

Setembro 28,0 16,4 22,2 

Outubro 31,0 18,0 24,5 

Hovembro 31,1 19,1 25,1 

Dezembro 31,0 19,5 25,2 

Precipitação Umidade 
pluvial 

mm. 

44,0 

13,0 

169,6 

89,2 

20515 

52,4 

77,3 

26,6 

12,8 

25,2 

o,o 

48,0 

relativa 

_,_,�_,,_.,_._.__,_,. __ . -

46 

42 

64 

62 

76 

72 

67 

56 

43 

32 

38 

40 

··---------·-- -•.-•.--,.-,-,,�,-�.--.e...--·-



= 64 --

DADOS .CLil1ÁTICOS 

Arco Verde - Pernambuco 

1969 

Temperat ura '11empera tura Temperatura Precipitação Umidaâ.e 
Mês máxima mínima média pluvial relativa 

QC QC QC mm. % 

Janeiro 30,3 19,2 24,7 69,8 47 

Fevereiro 29,8 19,5 24,6 103,2 49 

Março 29,5 19,8 24,6 124,1 57 

Abril 28,5 19,6 24,0 35,0 60 

Maio 27,4 19,3 23,4 95,6 65 

Junho 25,8 17,8 21,8 95,3 72 

Julho 24,2 17,2 20,9 216,4 77 

Agôsto 26,2 16 ,2 21,2 14 ,o 56 

Setembro 28,7 16,7 22,7 o,o 45 

Outubro 31,5 18,0 24,8 o,o 34 

Novembro 32,2 18,6 25,4 o,o 31 

Dezembro 32,0 18,8 25,4 9,0 32 



DADOS CLTiiIÁTICOS 

Arco Verde - Pernambuco 

Temperatura 
liiês máxima 

2C 

Janeiro 30,6 

Fevereiro 30,7 

Março 28,8 

Abril 29,6 

Naio 27,9 

Jur1.ho 27,1 

Julho 25,9 

Agôsto 26,6 

Setembro 29,7 

Outubro 31,8 

Novembro 31,9 

Dezembro 

1970 

Tempera tlrra 
., . 

minima 
2C 

19,6 

18,3 

19,0 

18,9 

17,4 

17,4 

16,7 

16,5 

17,3 

18,5 

18,9 

Temperatura 
média 

2C 

25 ,1 

24,5 

23,9 

24, 2 

22,6 

22,3 

21,3 

21,6 

23,5 

25,2 

25,4 

Precipitação 
pluvial 

mm. 

130,0 

38,6 

109,6 

87,0 

36 ,o 

28,4 

85,8 

14,4 

o,o 

21,8 

11,6 

= 65 = 

Umidade 
relativa 

44 

42 

61 

52 

56 

62 

60 

56 

38 

39 

38 



Mês 

Janeiro 

Fevereiro 

Março 

Abril 

Maio 

Junho 

Julho 

Agôsto 

,Setembro 

Outubro 

Hovembro 

Deze:t:J.bro 

Temperatura 
, . 

max:una 

2C 

28,4 

27,9 

29,4 

DADOS CLIIlÁTICOS 

Caruaru - Pernambuco 

1966 

Temperatura 
., . 

minima 

2C 

Temperatura 
méclia 

2C 

= 66 = 

Precipitação Umidade 
pluvial relativa 

mm. r1 
;o 

--..... ·---- ·--·-«<-•-"'""""" ______ , ___ , ___ , ________ ,_._.� ___ ._,, __ ,,_....-,_, _ _____ 

21,0 

111,5 

66,3 

112,5 

63,5 

82,0 

151,0 

29,5 

28,5 

18
1 5 23,4 o,o 49 

18,7 23,3 32,1 49 

19,4 24,4 35,4- 40 
"-""""'·

-" 



Janeiro 

Fevereiro 

llarço 

Abril 

Maio 

Junho 

Julho 

Agõsto 

Setembro 

Outubro 

Novembro 

Dezembro 

DADOS CLH1ÁTICOS 

Caruaru - Pernambuco 

Temperatura 
máxima 

2C 

29,1 

29,8 

28,7 

27,3 

25,2 

25,0 

23,8 

25 ,o 

27,2 

27,5 

29,4 

30,1 

1967 

Temperatura 
., . 

m1n1ma 
2C 

19,2 

20,0 

19,9 

19,7 

19,5 

18,6 

18,0 

18,1 

18,5 

19,2 

19,2 

19,6 

Temperatura 
média 

2C 

24- ,2

24,9 

24,3 

23,5 

21,8 

21,6 

22,8 

23,3 

24, 3 

24,9 

Precipitação 
pluvial 

mm. 

62,8 

10,6 

40,4 

129,9 

139,3 

58,9 

42,8 

44-,8 

32,8 

11,7 

o,o 

39,4 

= 67 = 

Umidad.r=; 
relativa 

51 

49 

60 

70 

75 

64 

68 

57 

54 

50 

40 

39 



J\lês 

Temperatura 
, . 

m.axima 

2C 

DADOS CLil,IÁTICOS 

Caruaru - Fernambuco 

1968 

Temperatura 
mínima 

2C 

Temperatura 
média 

2C 

Precipitação 
pluvial 

mm. 

= 68 = 

Umidade 
relativa 

c1. 
/" 

---------------------- · --- ·-- · ----

Janeiro 29,4 24,7 86,5 54 

:Fevereiro 29,9 20,4 25,2 29,9 48 

T:.[arço 27,9 20,4 24, 1 194 ,9 65 

Abril 27,B 20,2 24, O 69,6 60 

haio 26 ,2 19,8 23,0 59,7 71 

Junho 25,0 18,9 21,9 27,6 66 

Julho 18,2 21,0 96,3 69 

Agôsto 25,7 18,1 21,9 22,4 58 

Setembro 26 ,8 18,1 22,4 18,8 52 

Outubro 29,3 24 ,2 2,0 41 

Novembro 29,7 20,0 24,9 o,o 42 

Dezembro 30,0 20,0 25,0 18,5 43 



IIês 

Janeiro 

Fevereiro 

Harço 

Abril 

Naio 

Junho 

Julho 

Ag6sto 

Setembro 

Outubro 

Novembro 

Dezembro 

Temperatura 
máxima 

2C 

29,5 

29,1 

29,1 

28,2 

27,0 

25,5 

24 ,1 

25,4 

26 ,8 

29,4 

30,3 

30,3 

DADOS CLIMÁTICOS 

Caruaru - Pernambuco 

1969 

Temperatura 
., . 

minima 

2C 

20,5 

20,5 

21,1 

21,0 

20,0 

19,4 

18,9 

18,0 

18,5 

19,0 

20,0 

19,8 

Temperatura 
média 

2C 

25,0 

24,8 

25, 1 

24,6 

23,5 

22,5 

21,5 

21,7 

22,7 

24, 2 

25,2 

25,0 

Precipitação 
1üuvial 
mm. 

= 69 = 

Umidade 
relativa 

----· ___ > __ _ 

7El,5 53 

81,l 50 

229,0 56 

19,0 57 

125,6 69 

148,0 71 

164,6 78 

6,2 66 

15,8 61 

7,3 84 

10,8 53 

7,8 45 



Nês 

Janeiro 

Fevereiro 

Março 

Abril 

Naio 

Junho 

Jull10 

Agôsto 

Setembro 

Outubro 

Hovembro 

Dezembro 

DADOS CLIMÁTICOS 

Caruaru - Pernambuco 

1970 

Temperatura Temperatura 
máxima mínima 

2C 2C 

29,9 20,5 

29,1 20,6 

28,5 22,0 

28,5 22,3 

26,4 21,6 

24,8 21,0 

23, 9 20,2 

24,4 20,7 

27,7 21,0 

30,7 21,2 

22,0 

Temperatura 
média 
2C 

25,2 

24 ,8 

25,3 

25,4 

24,0 

23,0 

22,0 

22,6 

24,3 

26,0 

Precipitação 
pluvial 

mm. 

70,0 

32,4 

99,2 

59,1 

35,9 

86 ,1� 

236,2 

57,1 

D,7 

1,3 

4,4 

o,o 

= 70 = 

Umidade 
relativa 

éÍ ;o 

50 

51 

65 

60 

67 

71 

72 

67 

60 

49 

50 



J'1ês 

Janeiro 

Fevereiro 

I'Iarço 

Abril 

Haio 

Junho 

Julho 

Agôsto 

Setembro 

Outubro 

Novembro 

Dezembro 

Temperatura 
máxima 

2C 

28,2 

28,6 

29,1 

31,4 

28,7 

28,3 

26,5 

27,1 

27,9 

29,5 

30,1 

31,8 

DADOS CLIEÁTI COS 

També - Pernambuco 

1966 

Temperatura 
.. .  

m1.n 1.ma 
s::c 

22,3 

22,4 

22,2 

22,8 

22,6 

24,4 

23,5 

23,5 

23,9 

25,4 

23,6 

21,1 

Temperatura 
média 

2C 

25,2 

25,5 

25,6 

27,1 

25,6 

26,4 

25,2 

25,9 

27,4 

26, 8 

26,4 

Precipitação 
pluvial 

mm. 

56,0 

109,9 

71,2 

57,6 

133,2 

295,2 

91,8 

103,4 

4,4 

70,9 

13,2 

= 71 = 

Umidade 
relativa 



Ilês 

Janeiro 

Fevereiro 

IIarço 

Abril 

Maio 

Junho 

Julho 

Ag6sto 

Setembro 

Outubro 

Novembro 

Dezembro 

Temperatura 
, . 

maxima 
S:C 

32,6 

32,9 

31,7 

30,8 

29,2 

28,2 

27,6 

27 ,3 

28,5 

28,7 

30,5 

31,6 

DADOS CLU!JÁTICOS 

També - Pernambuco 

1967 

Temperatura Temperatura 
mínima média 

2C 2C 

20,6 26,6 

17,5 25,2 

23,1 27,4 

19,6 25,2 

19,3 24, 2 

18,7 23,4 

18,4 23,0 

18,6 22,9 

17,1 22,8 

18,8 23,7 

17,4 24,0 

17,5 24,5 

= 72 = 

Precipitação Umidade 
pluvial relativa 

mm. c0 ;, 

9,0 52 

78,0 58 

247,9 67 

234,9 74 

176, 7 77 

297,6 76 

160,2 74 

135,4 70 

31,5 65 

52,9 64 

2,6 56 

16,1 69 



Mês 

Janeiro 

Fevereiro 

I.farço 

Abril 

Iviaio 

Ju...11.ho 

Julho 

Agôsto 

Setembro 

Outubro 

Novembro 

Dezembro 

Temperatura 
máxima 

QC 

30,6 

30,3 

30,2 

29,0 

27,5 

27,4 

27,9 

28,5 

30,5 

31,6 

31,9 

DADOS CLIMÁTICOS 

També - Pernambuco 

1968 

Temperatura 
" . 

mini.ma 
QC 

20,1 

20,7 

21,0 

21,l 

21,0 

19,8 

18,5 

19,3 

19,6 

20,3 

20, 1� 

21,1 

Temperatura 
média 

QC 

25,6 

25,5 

25,6 

25,6 

25,0 

23,6 

22,9 

23,6 

24,0 

25,4 

26,0 

26, 5 

Precipitação 
pluvial 

mm. 

151,0 

93,4 

112,0 

93,2 

177,5 

100,2 

190,7 

25,5 

7,2 

30,4 

= 73 = 

Umidade 
relativa 

63 

67 

72 

73 

71 

79 

88 

75 

62  

59 

60 

55 



Mês 

,Janeiro 

Fevereiro 

Março 

Abril 

Naio 

Junho 

Julho 

.Agôsto 

Setembro 

Outubro 

Novembro 

Dezembro 

Temperatura 
máxima 

2C 

31,4 

32,6 

31,3 

30,7 

30,5 

29,1 

28,9 

29,0 

30,0 

31,4 

31,9 

DADOS CLil1ÁTICOS 

També - Pernambuco 

1969 

Temperatura Temperatura 
mínima média 

2C 2C 

Precipitação 
pluvial 

mm. 

= 74 = 

Umidade 
relativa 

-�------------·--

22,l 26,7 

22,3 27,1 

22,7 27,0 

22,5 26,6 

21,6 26,0 

20,9 24,9 

20,3 24 ,6 

19,6 

19,7 24,5 

20,0 25,0 

20,5 25,9 

21,1 26,5 

51,5 

26,0 

176 ,9 

98,5 

293,0 

344,3

393,3 

85,3 

73,8 

26 ,o

26,5 

21,3 

61 

55 

68 

67 

73 

80 

76 

70 

66 

60 

59 

55 



I1ês 

Janeiro 

F'evereiro 

M.arço

Abril 

Haio 

Junho 

Julho 

Agôsto 

Setembro 

Outubro 

Novembro 

Dezembro 

Temperatura 
máxima 

2C 

32,3 

32,6 

30,4 

29,8 

29,3 

28,2 

27,8 

27,8 

2ô,7 

30,8 

32,1 

DADOS CLIMÁTICOS 

També - Pernambuco 

1970 

Temperatura 
.,. . 

mlllima 
2C 

21,6 

21,6 

21,7 

21,0 

20,5 

20,1 

19,6 

19,5 

19,9 

19,7 

20,1 

Temperatura 
média 

2C 

27 ,o 

27, 1 

26,0 

25,4 

24 ,9 

24,2 

23,7 

23,7 

24,3 

25,3 

26,1 

Precipitação 
pluvial 

mm. 

30,8 

112,2 

173,2 

411,7 

99,5 

191,5 

304,9 

392,8 

36 ,2 

6,3 

8, 2 

8,1 

== 75 = 

Umidade 
relativa 

59 

58 

69 

74 

73 

76 

74 

72 

66 

57 

55 



Hês 

Janeiro 

Fevereiro 

Harço 

Abril 

Naio 

Junho 

Julho 

Agôsto 

Setembro 

Outubr0 

Novembro 

Dezembro 

DADOS CLIMÁTICOS 

São Bento do Una "" Pernambuco 

Temperatura 
, . 

maxima 
2C 

29,9 

27,5 

29,7 

28,5 

26,6 

25,2 

23,3 

24,3 

26,2 

29,5 

30,3 

30,4 

1966 

Temperatura 
mínima 

2C 

21,4 

20,9 

20,6 

21,0 

20,5 

18,4 

17,5 

15,4 

16,9 

17,7 

18,8 

18,9 

Temperatura 
média 

2C 

25,6 

24,2 

25,1 

24,7 

23,6 

21,8 

20,4 

19,9 

21,6 

23,6 

24,6 

24,7 

Precipitação 
pluvial 

mm. 

117,6 

140,4 

14,2 

330,2 

41,4 

59,6 

86,5 

30,-3 

28,0 

2,7 

20,0 

= 76 =

Umidade 
relati vr_ 

76 

61 

56 

41 

42 

47 



DADOS CLIMÁTICOS 

São Bento do Una - Pernambuco 

Temperatura 
M�s máxima 

20 

Janeiro 32,3 

Fevereiro 32,2 

Março 31,4 

Abril 27,8 

Maio 25,9 

Jm1ho 25,6 

Julho 25,1 

Agôsto 26,0 

Setembro 27,5 

Outubro 28,8 

Novembro 31,2 

Dezembro 30,4 

1967 

Temperatura 
mínima 

20 

20,2 

21,0 

20,7 

19,8 

18,9 

17,2 

16,6 

16 ,5 

16,5 

18,5 

19,6 

18,3 

Temperatura 
média 

20 

26 ,2 

26,6 

26,0 

23,8 

22,4 

21,4 

20,a 

21,2 

21,8 

23,6 

25,4 

24,3 

Prncipitação 
pluvial 

mm. 

8,4 

45,6 

211,3 

143,5 

103,7 

62,2 

48,6 

28,1 

36,6 

9,8 

o,o 

76,3 

= 77 = 

Umidade 
relativa 

32 

40 

56 

66 

71 

62 

65 

58 

56 

63 

52 

50 



DADOS CLD'IÁTICOS 

São Bento do Una - Pernambuco 

Temperatura 
Mês máxima 

2C 

Janeiro 28,9 

Fevereiro 31,8 

Março 30,4 

Abril 27,9 

Naio 27,9 

Junho 26,2 

Julho 27,2 

Agôsto 28,0 

Setembro 30,0 

Outubro 31,7 

Novembro 32, 5 

Dezembro 32,8 

1968 

Temperatura 
mínima 

QC 

18,4 

20,5 

21,4 

18,9 

20,1 

19,0 

18,8 

18,2 

19,6 

20,1 

21,8 

22,0 

Temperatura 
média 

2C 

23,7 

26,1 

25,9 

23,4 

24,0 

22,6 

23,0 

23,1 

24,8 

25,9 

27,1 

27,4 

Precipitação 
pluvial 

mm. 

35,2 

15,3 

143,4 

66,5 

64, 7 

41,6 

31,0 

7,6 

4,8 

0,4 

49,6 

10,8 

= 78 = 

Umidade 
relativa 

57 

65 

64 

65 

78 

72 

71 

62 

54 

42 

45 

50 



Mês 

Janeiro 

Fevereiro 

Março 

Abril 

Maio 

Junho 

Julho 

Agôsto 

Setembro 

Outubro 

Novembro 

Dezembro 

DADOS CLIMÁTICOS 

São Bento do Una - Pernambuco 

Temperatura 
máxima 

2C 

27,2 

26, 2 

24,9 

25,8 

27,0 

29,7 

30,8 

31,8 

1969 

Temperatura 
., . 

minima 

2C 

19,5 

19,1 

18,5 

16,3 

16,8 

18,2 

19,1 

19,4 

Temperatura 
média 

2C 

23,3 

22,6 

21,7 

21,0 

21,9 

23,9 

24,9 

25,6 

Precipitação 
pluvial 

mm. 

16,4 

35,3 

276,4 

108,6 

61,4 

99,0 

168,8 

10,6 

8,0 

21,8 

1,8 

2,6 

= 79 = 

Umidade 
relativa 

49 

53 

63 

68 

75 

76 

79 

64 

57 

47 

49 

39 



= 80 = 

DADOS CLillJÁTI COS 

São Bento do Una - Pernambuco 

1970 

Temperatura Temperatura Temperatura Precipitação Umidade 
Mês máxima 

., 

média pluvial relativa minima 
2C 2C 2C mm. 

d 
/º

Janeiro 30,8 20,0 25,4 89,8 46 

Fevereiro 30,6 19,3 25,0 36,2 48 

Narço 29,0 19,6 24,3 63,0 61 

Abril 29,4 20,2 24,8 21,2 60 

jVJaio 27,4 17,9 22,6 55,8 59 

Junho 26, 2 18,6 22,4 42,1 65 

Julho 26,2 18,0 22,l 80,5 65 

Agélsto 26,6 18,6 22,6 16,6 64 

Setembro 29,5 18,7 23,8 3,2 48 

Outubro 31,1 19,5 25,3 22,8 40 

Novembro 19,3 o,o 44 

Dezembro o,o 


